
Resumo: Este trabalho se refere a uma pesquisa realizada no âmbito da graduação, no curso de Licenciatura em 
Pedagogia, por meio de um projeto de extensão na Faculdade de Educação Ciência e Tecnologia da Amazônia (FAM), 
assim, sinalizamos o objeti vo de observar e identi fi car os desafi os do/a pedagogo/a em seus espaços de atuação. Logo, 
buscamos compreender a pedagogia dentro de sua complexidade de atuação; visitar os espaços em arti culação com os 
relatos de seus respecti vos profi ssionais e apontar a parti r da interface teórica e práti ca, os desafi os destes profi ssionais 
em seus ambientes de trabalho. Logo, temos como referencial metodológico para o trabalho (Barbosa, 1998; Severino, 
2007) e como teoria nos ancoramos em (Libâneo, 1998; Cambi, 1999; Freire, 2008 e Tardif, 2003). Desta forma, aponta-se a 
necessidade de formação conti nuada e debate legal que legiti me a profi ssão na esfera jurídica e concreti ze as demarcações 
do/a pedagogo/a em seus lugares de atuação no mercado de trabalho.

Palavras-chave: Pedagogia. Mercado de Trabalho. Projeto de Extensão.

Abstract: This work is based on a research carried out within the scope of graduati on, in the Degree in Pedagogy, through 
an extension project at the Faculty of Educati on Science and Technology of the Amazon (FAM), thus, we signal the objecti ve 
of observing and to identi fy the challenges of the pedagogue in his/her spaces of acti on. For this, we seek to understand 
pedagogy within its complexity of acti on; visit the spaces in conjuncti on with the reports of their respecti ve professionals 
and point out, from the theoreti cal and practi cal interface, the challenges of these professionals in their work environments. 
In this sense, we have as a methodological reference for the work (Barbosa, 1998; Severino, 2007) and as a theory we are 
anchored in (Libâneo, 1998; Cambi, 1999; Freire, 2008 and Tardif, 2003). In this way, it is pointed out the need for conti nued 
educati on and legal debate that legiti mizes the profession in the legal sphere and materializes the demarcati ons of the 
pedagogue in their places of acti on in the labor market.
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Introdução 

Este texto obje� va refl e� r sobre os resultados ob� dos a par� r das pesquisas realizadas por 
meio de um projeto de extensão implementado com uma turma de Licenciatura em Pedagogia da 
Faculdade de Educação Ciência e Tecnologia da Amazônia (FAM) em Abaetetuba no estado do Pará, 
o qual, por sua vez, intentou observar e iden� fi car os desafi os do/a pedagogo/a em seus espaços 
de atuação. Esta a� vidade foi consubstanciada pelos debates problema� zados a par� r da disciplina 
“Introdução à Profi ssão”. Desta forma, u� lizamos como referencial metodológico para o trabalho 
(Barbosa, 1998; Severino, 2007) e como teoria nos ancoramos em Libâneo (1998); Cambi (1999); 
Freire (2008) e Tardif (2003). Assim, em uma abordagem qualifi ca� va refl e� mos sobre os resultados 
das observações e entrevistas aplicadas nos espaços de atuação do/a Pedagogo/a.

A a� vidade de extensão assume uma confi guração social na medida em que estende as 
ações da Ins� tuição de ensino para além dos espaços academicamente demarcados e, acaba por 
contribuir com a formação dos discentes e de outros grupos sociais com os quais o trabalho esteja 
vinculado (Severino, 2007). Nesta perspec� va, o trabalho em tela volta-se para uma formação 
orgânica para o/a graduando/a do curso de Licenciatura em Pedagogia, na medida em que contribui 
com a comunidade acadêmica e aluno/as concluintes do ensino médio e integrantes de cursos pré-
ves� bular do município de Abaetetuba e região que, ao terem acesso aos resultados das pesquisas 
poderão compreender a complexidade dos cursos e, caso seja de interesse, fazer uma escolha 
profi ssional asser� va dentro da sua inteireza.

Metodologia

A abordagem assumida para o tratamento e interpretação dos dados foi a qualita� va, visto 
que as informações observadas e os dados coletados em entrevistas foram subme� dos a uma 
refl exão crí� ca consubstanciada pelos nossos referenciais teóricos, supracitados, de mesma fi liação 
epistemológica. 

A organização metodológica seguiu as seguintes etapas: inicialmente realizamos um 
debate em sala de aula sobre o Projeto Polí� co do Curso (PPC) de Licenciatura em pedagogia da 
Faculdade lócus da pesquisa para nos alinharmos à natureza do curso, seus obje� vos, espaços de 
atuação e o perfi l do egresso. Após sermos instrumentalizados com as informações conceituas, 
propomos um seminário acerca da “Pedagogia e seus espaços de atuação” de modo a desvelar 
o que a Literatura Especializada já produziu sobre a complexidade do campo que se coloca como 
legí� mo para ser ocupado pelo/a egresso/a do curso de Licenciatura em Pedagogia. Assim, em um 
terceiro momento realizamos uma ofi cina sobre pesquisa de campo, e especifi camente sobre as 
técnicas de observação; entrevista e, posteriormente produção de relatório de pesquisa, visto que 
o tratamento das informações coletadas se concre� zará na construção do documento supracitado.

O 4º (quarto) momento se refere à visita de campo, ar� culamos 6 (seis) dimensões do campo 
pedagógico, são elas: Hospitalar; Empresarial; Social; Gestão Escolar, Coordenação Pedagógica e 
Docência na Educação Infanti l. As técnicas que balizaram a exploração do campo foram: observação 
indireta e direta e as entrevistas realizadas com os profi ssionais, licenciados em pedagogia em seus 
respe� vos espaços de atuação (Barbosa, 1998; Severino, 2007). 

A pedagogia em seus espaços de atuação: desafi os e possibilidades 
no mercado de trabalho

Neste construto, observamos que o/a licenciado/a em Pedagogia dispõe de uma vasta área 
de atuação, tais como: empresas, Organizações Não Governamentais (ONGs), hospitais, Centros 
Culturais, editoras, sites, consultorias, enfi m, em todas as áreas que necessitam de um trabalho 
educa� vo (Oliveira, 2012). 
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Como respaldo legal temos as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia1

(Brasil, 2006) a qual sinaliza os debates para o campo de formação de seus profi ssionais. Desta 
forma, o Concelho Nacional de Educação (CNE) ao ins� tui estas Diretrizes, apontam os princípios 
norteadores para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura. O  Art. 2º, prevê que:

As Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia 
aplicam-se à formação inicial para o exercício da docência na 
Educação Infan� l e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, e em 
cursos de Educação Profi ssional na área de serviços e apoio 
escolar, bem como em outras áreas nas quais sejam previstos 
conhecimentos pedagógicos (Brasil, 2006).

Assim, a Pedagogia vem espraiando seus horizontes de trabalho para além do universo 
escolar, gerando sua inserção nas diversas modalidades do âmbito educa� vo. Segundo Libâneo 
(1998, p. 116):

É quase unânime entre os estudiosos, hoje, o entendimento 
de que as prá� cas educa� vas estendem-se às mais variadas 
instâncias da vida social, não se restringindo, portanto, à 
escola e muito menos à docência, embora estas devam ser a 
referência da formação do pedagogo escolar. Sendo assim, o 
campo de atuação do profi ssional formado em pedagogia é 
tão vasto quanto são as prá� cas educa� vas na sociedade. Em 
todo lugar onde houver uma prá� ca educa� va com caráter de 
intencionalidade, há aí uma pedagogia.

Dito isto, demarcamos que as duas técnicas balisares para esta etapa da pesquisa foram: 
observação (direta e indireta) e entrevista. A observação foi consubtanciada nas formulações de 
(Barbosa, 1998) o qual estabelece como métrica para observação indireta e direta, inicialmente, 
pesquisar sobre o local a ser observado, a busca pode ser feita em sites ou afi ns; documentos ofi ciais 
da Ins� tuição ou registros em redes sociais. Logo, elencar um Checklist com as dimensões a serem 
observadas; registrar com fi delidade e sem julgamentos e não interferir no comportamento do 
que fora observado. Quanto a entrevista requer o conhecimento do assunto objeto da entrevista; 
capacidade de síntese e decisão; boa comunicação oral; colocação imparcial perante o entrevistado 
e auto-controle emocional (Severino, 2007).

No que se refere à iden� fi caçao dos entrevistados, optamos em caráter consensual, por 
não revelar as suas iden� dades ou ambientes específi cos de atuaçao, mas apontarmos as suas 
especializações e natureza de atuação nos reportando a nomes fi c� cios para reguardar as suas 
integridades iden� tárias.

Desta forma, balizados pelo aporte teórico em (Libâneo, 1998; Cambi, 1999; Freire, 2008; 
Tardif, 2003) e metodológico (Barbosa; 1998; Severino, 2007) a métrica eleita para codifi carmos as 
informações coletadas se concre� zam em 04 (quatro) categorias que se retroalimentam, são elas: 
Característi cas; Competências; Desafi os e Perspecti vas, como veremos nos parágrafos seguintes.

No que concerne a Pedagogia Hospitalar o levantamento aponta como característi cas
estruturais deste profi ssional a necessária estrutura emocional; habilidade de trabalho em 
grupo; atendimento humanizado; ter escuta pedagógica (Freire, 2008) e a capacidade de realizar 
adaptações curriculares. Estas competências possibilitarão que este profi ssional consiga atuar nas 
enfermarias de internação, na ala de lazer do hospital e até mesmo em domicílio. O profi ssional é 
responsável por garan� r o atendimento escolar das crianças que estão hospitalizadas; consultar 
o médico para confi rmar se o paciente está apropriado para aceitar atendimento pedagógico; e 
dialogar com a família sobre o suporte pedagógico ao paciente-aluno (Melo; Lima, 2018)

No campo de pesquisa, foi entrevistada a Pedagoga “Sol”, atuante em uma casa de 
acolhimento de alunos defi cientes em Abaetetuba. A profi ssional possui formação de Licenciatura 
plena em Pedagogia pela Universidade do Estado do Pará (UEPA) e uma pós-graduação em Educação 

1 RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 1, de 15 Maio  2006.
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especial e inclusiva pela Faculdade de Educação e Tecnologia da Amazônia (FAM). No que se refere 
ao seu local de trabalho e a� vidades desenvolvidas, a entrevistada infere:

Eu trabalho na área da saúde, o trabalho é desenvolvido com 
uma equipe mul� disciplinar, tendo terapeuta ocupacional, 
fonoaudióloga, assistente social, psicólogas, pedagoga, equipe 
medica, educador � sico e musico. É uma casa direcionada as 
crianças au� stas de 1 a 6 anos de idade. As minhas a� vidades 
precisam estar direcionadas a par� r de uma abordagem 
pedagógica, então, se trabalha a questão do desenvolvimento 
cogni� vo, interação social com outras crianças e adultos, pois 
terão a� vidades em grupo e a intervenção escolar, porque 
o foco é ajudar de todas as formas, então perguntar se está 
tendo difi culdade na escola ou se a família está encontrando 
problemas de lidar com os professores, coordenação ou com 
profi ssional de apoio (”Sol”, em 03 de junho de 2022).

Sobre as mudanças estruturais que observa como necessárias neste campo, a entrevistada 
revela: 

Precisamos de reconhecimento pelo trabalho, de ser 
reconhecido e valorizado por aquilo que exerce dentro desse 
meio. Pois, faz várias funções, é pedagogo, é também o 
psicólogo que vai escutar a família e a criança, tentar trabalhar 
da melhor forma com eles. Às vezes, dentro da escola, o 
pedagogo é visto como babá, muitas famílias confundem o 
trabalho de escolarização, com o trabalho de pai e mãe, que 
deve ser feito dentro da casa, de da os primeiros passos que 
vem da família e não da escola (”Sol”, em 03 de junho de 2022).

O adendo apontado pela entrevistada, em certa medida, destaca o que Nóvoa (2012) vai 
debater sobre o “transbordamento” das funções do/a professor/a. A falta de zelo ins� tucional com 
este trabalhador/a tem promovido um confl ito de atribuições e competências colocando em risco a 
exequibilidade de sua real tarefa, a promoção do processo de ensino e aprendizagem.

A abordagem feita pela profi ssional destacou como desafi os e perspecti vas da profi ssão a 
questão do direito negado à criança hospitalizada no que se refere ao suporte de um profi ssional 
qualifi cado no que concerne a educação escolar; acrescenta ainda a difi culdade na relação com 
a angús� a e morte; na relação pedagogo e família; a falta de estrutura � sica e de profi ssionais 
qualifi cados. Porém, a despeito dos desafi os, é de suma importância qualifi car a presença desse 
profi ssional para o “atendimento e a con� nuação dos estudos para os que, por mo� vos de saúde, 
não conseguem frequentar ambientes didá� cos formais” (”Sol”, em 03 de junho de 2022).

A respeito da Pedagogia Empresarial a Literatura Especializada demarca como uma área que 
demanda que o profi ssional detenha entre as suas característi cas e competências: responsabilidade 
e liderança para diagnos� car a empresa em que atua de modo a sistema� zar as defi ciências 
estruturais nas habilidades de seu corpo funcional e possibilitar momentos de formação para 
capacitar os colaboradores, propondo a� vidades e ações para o desenvolvimento pessoal e 
profi ssional dos funcionários requerendo a exper� se do espaço o qual se confi gura “extraescolar” 
e possui regras diferenciadas. Logo, as organizações começam a observar a relevância da educação 
na empresa e descobrem a infl uência da ação educa� va do na qualifi cação dos funcionários e, por 
conseguinte, no alcance exitoso de suas metas (Libâneo, 1998; Lopes, 2009; Oliveira, 2012). 

No campo de pesquisa, foi entrevistada a Pedagoga “Lua”, que atua em uma renomada 
ins� tuição fi nanceira no estado do Pará, ela possui graduação em pedagogia, e uma pós-graduação 
lato sensu em planejamento empresarial, tendo como obje� vo profi ssional, estar sempre atualizada 
com as temá� cas do mercado. A entrevistada destacou como desafi os da profi ssão: iden� fi car as 
demandas reais dos negócios e dos colaboradores de forma pontual e consistente. Suas atribuições 
podem ter relação com os conhecimentos técnicos do cargo ou com habilidades comportamentais, 
como o trabalho em equipe, a boa comunicação e a automo� vação (“Lua”, em 01 de junho de 
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2022). Ainda infere que:

(...) onde temos seres humanos, precisamos de alguém 
para fazer gestão do conhecimento, e ninguém melhor 
que o pedagogo para fazê-lo, tendo como papel planejar, 
diagnos� car as necessidades das ações de aprendizagem 
naquela determinada empresa (“Lua”, em 01 de junho de 
2022).

Desta forma, o/a Pedagogo/a Empresarial pode atuar como mediador/a entre os obje� vos 
e metas da empresa para se manter no mercado e as aspirações do capital humano na realização 
de suas tarefas, no crescimento profi ssional e pessoal. Acrescenta a isto o fator estrutural, a 
organicidade no relacionamento humano na empresa, com ações que garantam um ambiente 
agradável e es� mulador da produ� vidade (Oliveira, 2012).

Neste sen� do, “a pedagogia empresarial se desenvolve por meio de estratégias com o 
obje� vo de obter uma aprendizagem mais efi ciente e efi caz considerando aspectos interpessoais, 
profi ssionais e até mesmo pessoais” (Prado, 2018, p. 1). Logo, a professora “Lua” acrescenta que: 

A pedagogia empresarial age reforçando conceitos que são 
construídos, como trabalho em equipe, cria� vidade, empa� a, 
confi ança e respeito por meio que todos aqueles profi ssionais 
que habita no ambiente empresarial, de que modo que todos 
os fatores da empresa, tais como amizade, humor, difi culdades 
sejam solucionados de maneira efi caz e produ� va (“Lua”, em 
01 de junho de 2022).

Destarte, este campo da pedagogia supera a perspec� va técnica do treinamento empresarial, 
ou qualifi cação de mão-de-obra. Trata-se de ar� cular coerentemente as competências individuais e 
organizacionais no contexto mais amplo da empresa (Ribeiro, 2010).

A Pedagogia Social se apresentou como uma área em que o profi ssional necessita mediar 
um processo de formação que contemple os diferentes saberes e culturas da convivência humana, 
buscando promover a realização e inclusão de cada pessoa no contexto em que se encontra. O 
campo da educação social é muito amplo compreendendo o espaço escolar e o não escolar, o 
formal, o informal e o não formal. Podemos destacar dentre as competências do pedagogo social 
o exercício de uma refl exão crí� ca e comprome� da sobre a realidade que se assenta, a capacidade 
para resolver problemas e o protagonismo no campo social e educa� vo (Gado�  , 2012; Leiro et al., 
2015). 

Assim, numa epistemologia crí� ca o educador social, além de possuir domínio técnico-
pedagógico específi co, pode se cons� tuir um profi ssional que engendra um processo forma� vo 
de transformação social e de emancipação humana na concepção Freireana (Freire, 2008). Nesse 
sen� do, sua função de socializar o indivíduo, numa época de extremado individualismo, é muito 
relevante. Neste sen� do, (Gado�  , 2012, p. 12) afi rma que:

A Pedagogia social está fortemente marcada pelo 
ressurgimento e revalorização do trabalho social/serviço 
social, uma conquista dos trabalhadores sociais4. Além do 
mais, hoje, a educação social tem alargado seu campo de 
atuação abrangendo a inclusão digital, a segurança alimentar e 
social, o desenvolvimento local, a convivência social (gestão de 
confl itos), a acessibilidade urbana e outros campos que têm a 
ver com o bem viver da pessoas, exercendo uma função que 
vai do diagnós� co, ao terapêu� co, ao de apoio psicossocial, 
e, ao mesmo tempo, ao de animador sociocultural. Toda 
essa abrangência lhe confere um status especial na história 
da educação e das ideias pedagógicas. Daí a necessidade 
de aprofundar cada vez mais o estudo e a pesquisa dessas 
prá� cas, para que a pedagogia social possa consolidar-se 
como teoria da educação social.
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O Pedagogo entrevistado foi o senhor “Memória” que trabalha em um Centro de Referencia 
de Assistência Social no município de Abaetetuba, o qual destacou como um dos maiores desafi os
deste âmbito: compreender o nicho vital dos sujeitos (Assmann, 2012), na dinâmica do trabalho 
cole� vo. Tais noções deveriam perpassar e referir-se a qualquer educação, e não somente a 
pedagogia social (“Memória”, em 06 de junho de 2022). Acrescenta ainda que:

(...) um dos maiores desafi os de um educador social acaba 
sendo mais pessoal do que profi ssional, uma vez que para o 
exercício de sua função o seu compreender vai muito além 
de sua própria área, tendo que desenvolver e aprimorar 
habilidades próprias e par� culares. Visto que é preciso 
trabalhar com indivíduos com aspectos e caracterís� cas 
diferentes e necessidades especiais além de transtornos 
mentais graves incluindo aqueles relacionados a substâncias 
psicoa� vas, exigindo do educador um controle muito maior 
de suas emoções e ações para um melhor acolhimento. (...) o 
ambiente de trabalho ainda passa por constantes mudanças 
para atender melhor a necessidade tanto do educador 
social quanto de profi ssionais de outras áreas que atuam no 
funcionamento das ins� tuições de auxílio social, desta forma 
se adaptando com base no acolhimento para melhor atender 
as necessidades dos grupos sociais que buscam o auxílio 
(“Memória”, em 06 de junho de 2022).

Desta forma, o senhor “Memória” nos informa que o Educador Social necessita, dentro 
de seu escopo de domínio, ar� cular com propriedade uma compreensão interdisciplinar acerca 
do fenômeno que se observa, reconhecendo a necessidade da qualifi cação con� nuada frente a 
sociedade em sua caracterís� ca dinâmica de transformação.

Ainda neste âmbito foi entrevistada a Pedagoga “Flor”, que atua em um centro de convivência 
da pessoa idosa em Abaetetuba, a profi ssional destaca que “um dos principais desafi os é a falta de 
formação, pois, a tecnologia avança e temos que avançar também, só que não nos é ofertado isso, 
se quisermos nos atualizar é necessário que façamos isso por conta própria” (“Flor”, em 03 de junho 
de 2022). Porém, a despeito dos impasses, a entrevistada compreende que a sua atuação contribui 
para implementar “prá� cas novas, levar ao idoso algo atraente, coisas que lhe tragam prazer e 
entusiasmo, e fazer com que ele se sinta bem realizando aquela a� vidade” (“Flor”, em 03 de junho 
de 2022). Assim, o pedagogo social dentro de seu espaço de atuação enseja para a formação cidadã 
dos educandos e para a sua inclusão e/ou ressocialização no processo civilizatório da sociedade 
(Cambi, 1999).

A Pedagogia no âmbito da Gestão Escolar tem as suas competências balizada pela 
responsabilidade de analisar, observar, mo� var e potencializar a troca de experiências e par� cipação 
democrá� ca entre os indivíduos que compõe o espaço escolar, de modo a promover a organização e 
orientação administra� va e pedagógica, da qual resulta a formação da cultura do ambiente escolar 
(Paro, 1997; Libâneo, 2003). 

A Pedagoga entrevistada foi a senhora “Luz”, que atua como supervisora Pedagógica de uma 
escola de Ensino Fundamental e Médio na cidade de Abaetetuba/PA, ela é formada em licenciatura 
em pedagogia, tem duas especializações na área de psicopedagogia e em metodologia da educação 
superior pela Universidade do Estado do Pará (UEPA). Acumula 23 anos na educação como docente 
e 18 anos realizando a� vidades paralelas em coordenação pedagógica, é servidora das Ins� tuições 
publicas municipal e do estadual e, sua carga horaria é de 300 horas.

A entrevistada revela que um dos maiores desafi os do/a pedagogo/a enquanto gestor/a 
escolar se refere à comunicação e formação dos agentes do espaço escolar para a construção de 
uma cultura pautada em uma educação com qualidade socialmente referenciada. Neste sen� do, 
compreendemos que a dialogicidade se confi gura como uma categoria de formação que necessita 
ser orgânica em um ambiente de ensino e exercida por todos os agentes que dele fazem parte 
(Freire, 2008). Logo, a profi ssional ainda acrescenta que a formação con� nuada se apresenta 
como uma demanda a ser revista pelo poder público e mediada pelo/a gestor/a escolar de modo 
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a qualifi car o corpo funcional do estabelecimento de ensino para uma educação diversa e inclusiva 
(“Luz”, em 14 de junho de 2022). Ainda nesta perspec� va, ela revela que:

(...) na verdade quando a gente entra na educação já 
enfrentamos grandes desafi os a cada ano são desafi os novos 
que aparecem, então a gente busca uma educação melhor, 
de qualidade, a gente busca muitos estudos, formações, 
orientações onde possamos nos aproximar de uma educação 
melhor que realmente seja voltada para uma aprendizagem 
signifi ca� va dos nossos estudantes, e uma formação 
realmente para a cidadania que reconhecem a importância 
da formação de pessoas, e a presença da fi gura profi ssional, 
pois não é uma maquina e nem um robô que vai subs� tuir o 
profi ssional (“Luz”, em 14 de junho de 2022).

No que se concerne à Coordenação Pedagógica, a Literatura Especializada concorda que 
este profi ssional, na Escola, possui o importante papel de desenvolver e ar� cular ações pedagógicas 
que viabilizem a qualidade no desempenho do processo ensino-aprendizagem e a elaboração e 
execução do projeto poli� co pedagógico. Precisa ainda ter o espírito de liderança bem aprimorado 
para conseguir comandar os projetos escolares, orientar os professores e, ainda, lidar com as mais 
variadas questões relacionadas aos alunos (Luck, 2009; Franco; Gonçalves, 2013).

Na a� vidade de campo foi entrevistada a coordenadora Pedagógica “Gen� l”, que atua em 
uma escola de Ensino Fundamental e Médio no município de Abaetetuba a qual insere que: 

O coordenador pedagógico possui uma série de desafi os, que 
vão desde a atuação na formação con� nuada dos professores 
até a organização de reuniões e escolha das ferramentas e 
materiais didá� cos, além da difi culdade no acompanhamento 
familiar, falta de recursos para a manutenção escolar (“Gen� l”, 
em 14 de junho de 2022).

Destarte, o coordenador Pedagógico se cons� tui um importante profi ssional de mediação 
entre a relação professor/aluno com o intuito de garan� r a concre� zação do processo de ensino 
e aprendizagem, na medida em que reconhece a importância de dar organicidade a elaboração e 
implementação do projeto polí� co pedagógico da escola. Assim, concordamos com Alonso (2003) 
quando infere que:

(...) conceber a supervisão, centrada na formação dos 
professores, não implica o abandono das tarefas ro� neiras, 
mas indica um rendimento do trabalho dos agentes, cuja 
atenção deverá voltar-se para os problemas que ocorrem 
na sala de aula, com os professores, e outras questões 
mais amplas que dizem respeito à escola e a seu exterior, 
tomando consciência das mudanças que se colocam para a 
educação. Signifi ca pensar em agentes de supervisão bem 
preparados, atualizados e dinâmicos, sensíveis aos problemas 
internos dos professores e suas difi culdades, mas também e, 
sobretudo, preocupados com o des� no dos alunos e com as 
responsabilidades da escola para com a comunidade (Alonso, 
2003, p. 178).

E, por fi m, sobre a Docência na Educação Infan� l, este campo de atuação apresenta como 
competências estruturais o trato didá� co-pedagógico por meio do domínio dos saberes docentes2

(Tardiff , 2002), domínio da área de conhecimento, fl exibilidade, cria� vidade, comunicação, liderança, 
planejamento, comprome� mento e empa� a. Estas competências demandam um conjunto de 
habilidades que precisam ser incorporadas por um professor da educação infan� l, quais sejam: o 

2 Tardiff  (2002) advoga que os processos forma� vos dos professores devem promover a aquisição de saberes 
docentes que são: os saberes profi ssionais, os saberes curriculares, os saberes disciplinares e os saberes 
experienciais que, por sua vez, validam a complexidade do exercício da profi ssão.



76
A

Re
vis

ta
 H

um
an

id
ad

es
 e

 In
ov

aç
ão

 - 
IS

SN
 2

35
8-

83
22

  -
 P

al
m

as
 - 

TO
 - 

v.1
0,

 n
.1

5

76

trabalho em grupo, comunicação, boa dicção, paciência e organização. 
Na a� vidade de campo foi entrevistada a professora “Bela”, que atua em uma Escola 

de Educação infan� l na cidade de Abaetetuba, a docente tem formação em Pedagogia e pós-
graduação em Psicopedagogia com ênfase em educação especial e apresenta como obje� vos 
profi ssionais mediar um processo forma� vo que promova a construção de educando/as pensantes, 
não considerando-os como uma “tábula rasa” (Freire, 2008) onde é depositado um conhecimento 
pré-estabelecido, mas construtores de conhecimento por meio de suas relações sociais. A senhora 
“Bela” ainda acrescenta como desafi os da profi ssão:

O maior desafi o é fazer com que os alunos consigam progredir 
na mesma proporção ou pelo menos de forma aproximada, 
já que sabemos que cada aluno possui sua especialidade 
e se desenvolvem de maneiras diferentes uns dos outros, 
e o maior desafi o é criar métodos que possam ajudar no 
desenvolvimento de todos (“Bela”, em 15 de junho de 2022).

Dentro deste escopo de refl exão, a entrevistada destaca que uma metodologia que se 
apresenta estruturante no fazer docente é a Ludicidade, a qual aponta que:

A ludicidade é um importante instrumento para o professor, 
ele pode ser muito ú� l durante as aulas, por meio desta 
metodologia os alunos podem entender melhor os conteúdos 
brincando, se diver� ndo, fazendo aquilo que eles gostam. É 
muito importante trazer isso para dentro da sala de aula, as 
crianças necessitam brincar, mesmo que seja na escola (“Bela”, 
em 15 de junho de 2022).

Assim, a Ludicidade se cons� tui como uma metodologia que ins� ga o aluno a se expressar 
e demonstrar seus sen� mentos, vontades e desejos, portanto, o lúdico u� lizado como ferramenta 
no processo de ensino-aprendizagem traz grandes bene� cios tanto em sala de aula como fora dela, 
onde busca o desenvolvimento completo da criança e o descobrir, com autonomia a viver novas 
experiências onde ela se tornará protagonista do seu aprendizado (Cintra; 2014; Santos; Cou� nho; 
Sobral, 2019).

Neste sen� do, inferimos que o curso de formação de professores, em especial, a Licenciatura 
em pedagogia deve estruturar seus desenhos curriculares de modo a contemplar este debate de 
forma orgânica e consubstanciada ar� culada com a construção de novas prá� cas pedagógicas 
fundadas a par� r dos outros sujeitos3 que, por sua vez, compreendam a complexa diversidade 
presente no ambiente escolar. Ao passo que a formação inicial dos professores é passível de “brechas 
epistemológicas” 4 (Assmann, 2012) e que precisam ser sanadas em uma con� nuidade forma� va, 
e, ao não serem contempladas, pode fragilizar a observância da ludicidade como metodologia sine 
qua non para a docência na Educação Infan� l. Visto que:

É essencial que o professor esteja disponível a acolher as 
produções lúdicas da criança e reconhecer nelas sua íntima 
ligação com o aprender. O acolhimento do jogo significa 
o acolhimento da cultura lúdica infantil, o que remete a 
compartilhar com a criança suas brincadeiras, seus jogos, 
as histórias, de instigar a curiosidade da criança, de seduzi-
la a descobrir e descobrir-se, a criar e recriar-se, enfim de 
seduzi-la a desejar conhecer, o que implica conhecer-se 
(Sommerhalder; Alves, 2011, p. 55).

3  Nesta citação fazemos referência à obra de Arroyo (2014) especialmente na página 40, quando destaca os “outros 
sujeitos” referindo-se a grupos sociais que foram historicamente marginalizados pelo processo de civilização do 
país.
4  Aqui nos referimos ao termo “brecha epistemológica” discu� do  por Assmann (2012). O qual faz menção à 
ausência de determinados debates no processo de formação inicial do professor.
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Assim, as quatro dimensões analisadas sistematizaram alguns dos espaços que podem ser 
ocupados pelo egresso do curso de Licenciatura em Pedagogia, na media em que concre� zam a 
importância da atuação destes profi ssionais e desvelam como desafi os estruturais desta carreira: 
a necessária legi� midade jurídica, a urgente formação con� nuada subsidiada pelos órgãos 
competentes e, que contemple todas as dimensões forma� vas deste lugar (Tardif, 2003) e a 
conformação de uma iden� dade profi ssional frente à esfera publica.

Considerações fi nais

Neste sen� do, o nosso obje� vo foi alcançado e, nesta concre� zação, apontamos 2 (duas) 
dimensões estruturais para pensar a discussão: 01. Acerca do curso de pedagogia e seus egressos, 
observamos a necessidade de formação con� nuada e debate legal que legi� me a profi ssão na esfera 
jurídica e concre� ze as demarcações do/a pedagogo/a em seus lugares de atuação no mercado de 
trabalho. Neste aspecto, pode-se concluir que, a despeito dos desafi os, é de suma importância a 
presença desse profi ssional nos variados espaços em que a educação se coloca como elemento 
estrutural e estruturante entre as relações interpessoais e profi ssionais, pois, a organicidade com 
que suas implicações profi ssionais promovem no ambiente de trabalho trás em seu cerne uma 
abordagem humanizada para as relações que lá são estabelecidas.

Em uma segunda dimensão, destacamos a importância das a� vidades de extensão no 
curso de pedagogia. A experiência que foi rica e cien� fi camente qualifi cada, oportunizou um 
importante passo no processo de amadurecimento pessoal, intelectual e profi ssional do/as nosso/
as graduandos/as, assegurando o compromisso social da Ins� tuição ao estabelecer a� vidades 
extensionistas que benefi ciem a comunidade interna – corpo discente - e externa, a qual receberá 
sinalizações das pesquisas e, que, futuramente usufruirá dos serviços destes profi ssionais.

Neste sen� do, agradecemos ao suporte da Ins� tuição (FAM) que consubstanciou o projeto 
de extensão e possibilitou a realização do evento concre� zando sua a função social e contribuindo 
para o desenvolvendo do município e região oportunizando formação qualifi cada e acesso a dados 
estratégicos para o profi ssional em formação.
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